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1. JUSTIFICATIVA

A transformação abrupta no ritmo do cresciment6 econômico do Estado do

Espiríto Santo- de economia cafeeira para economia industrial- gerou

uma expansao desordenada nos centros urbanos com graves distorções em

seu processo de urbanização e na capacidade de atendimento ~s necessi

dades deman~ dos novos habitantes, migrados do campo para as cida

des.

A crise habitacional, desde entao presente, inclusive no restante do

pais, chega a registral" no Estado um d~ficit, em ]986, de 2J].541 uni

dades somente em áreas urbanas, número este que inclui as habitações

precarias com insuficiência de infra-estrutura e/ou que abrigam pop~

lação com renda inferior a 03 salários mínimos.

Diante deste quadro, e considerando a ineficiência ate entao presente
,

aquisitivo - atedo Poder Público em prover as camadas de baixo poder

mesmo as de nível médio - de imoveis ou lotes com valores
,

acessiveis

para aquisiçao, faz-se necessária a busca e implementação de a1ternati

vas de atuação que apresente soluções mais flexíveis e com menos cus
,

to final a ser repassado aos mutuarios.

- 1A Pl"oposta do Banco de Materiais de Construçao pretende alcançar es

tes objetivos, uma vez que seu desenvolvimento levaem mnsideração dois

aspectos importantes encontrados na prática da edificação pelos mo

radores dos loteamentos periféricos, favelas e invasoes, ou seja, nos

eSpaç(lS urbanos pl"ol etarizados:

o regime de autoconstrução; assim conhecido o processo de edifi

caça0 da casa própria, através de recursos proprios sem a utili

zaçao de mão-de-obra especializada,nos horários livres e de acor

do com os recursos e tecnologias disponíveis.

lI) A experiência do Banco de Materiais de Construção vem sendo implantada com sucesso

em Recife-Pe, tendo, inclusive, subsidiado a presente proposta.
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- A aquisiçao dos materiais; geralmente comprados nos dep~sitos de

periferia com financiamento a custos altissimos, em frações re

duzidas, o que onera os custos de transporte,e determipa a cons

truçao em etapas com prolongamento da obra por muitos anos.

Nestes aspectos, as casas sao executadas em lotes de dimensões

das e/ou caracteristicas geográficas precárias, muitas vezes

construções em um ~nico lote, o que compromete suas condições

rias, por situarem-se em áreas desprovidas de infra-estrutura

e resultantes de elevada densidade.

reduzi

com
,

sanita

básica

,
Os materiais empregados sao tradicionais e a tecnica construtiva sim

pIes, confiável e consagrada, que demandam poucas ferramentas, baixa

especialização e nenhuma maquinaria. As instalações elétricas e sanitá

rias, assim como as portas e demais esquadrias, SaO realizadas com

materiais de qualidade inferior, comprometendo o seu funcionamento e

durabilidade. A utilização dos elementos de acabamento ~ postergada, e

assim os componentes hidro-sanitários, os pisos, os revestimentos in

ternos e externos.

A conjuçao desses fatores tem como consequencia habitações de custo re

lativamcnte elevado, de deterioração precoce, com conforto ambiental

inadequado, e iluminação e ventilação precárias. Para agravar as condi

ções de insalubridade, ~ comun nos bairros de autoc a alta

densidade das construções pela elevada taxa de ocupaçao, e a alta den

sidade populacional, seja pelo elevado n~mero de moradores por quarto,

seja pelo regime de coabitação.
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Assim, o Banco de Materias de Construção-BMC visa oferecer, aos

beneficiários finais, materiais a preços menores, de melhor qu~

lidade e em dimensionamento adequado, através da compra coleti

va em quantidades maiores intermediadas pelo poder público (BMC)

com financiamento subsidiado.,

Com isso, obtém-se a redução de custos com a supressao dos in

termediários, através da negociação direta com as empresas forn~

cedoras.

Pretende-se,também,assessorar tecnicamente a autoconstruçao atra

ves do acesso ~ mão-de-obra especializada na realização do pr~

jeto arquitetônico, atendendo aos requisitos técnicos a partir

da concepção do próprio morador. Além disso, pretende-se: - re~

lizar projetos estruturais e de instalações, em linguagem

que permita a assimilação e a execução pelo próprio morador;-r!

alizar o planejamento da obra, a especificação e dimensionamento

dos materiais, elaborando lista que lhe permita acessar ao

BMC;-instruir, acompanhar e verificar a obra sob os' aspectos

técnicos e de segurança, dentro de uma perspectiva educativa do
,

processo; - dar acompanhamento e apoio aos aspectos orçament~

rios da obra, inserindo recursos subsidiados ou compatibilizaE

do a participação em mutirões; e,- verificar viabilidade e a

dequação de inserção de novas técnicas construtivas, materiais

alternativos ou componentes fabricados coletivamente ou por uni

dades governamentais.

Consiste, portanto, em um sistema de apoio a construçao pop~

lar com meios materiais, técnicos, humanos e crediticios, atra

ves das condições fisicas, politicas , institucionais e econo

micas a serem desenvolvidas e aperfeiçoadas pelo Estado.
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2.

GERAL

OBJETIVOS

- Intermediação do Poder Público no processo de obtenção de materiais

de construção por parte dos moradores de baixa renda (até 3SM) em co~

dições mais vantajosas que as de mercado, através do Banco de Mate

riais de Construção.

ESPECíFICO

- Implantação de um sistema de compra/produção, armazenagem e distri

buição/venda de materiais b~sicos para a construção de habitações p~

pulares, utilizando recursos financiados aos moradores.

Incentivar a autoconstrução/mutirão em sua dimensão econômic~naqual

o morador/comunidade/grupo beneficiário se utiliza dos elementos em

que lhe são autônomos e na sua dimensão simbólica. Assim, o BMC deve

subsidiar o programa de autocon~truçao para novas moradias, reformas

e ampliações habitacionais.

- Desenvolver protótipos de moradias de baixo custoe alternativas cons

trutivas, bem corno, apoiar a produção artesanal através de fabriqu~

tas de materiais de construçao.
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3.

Considera-se para o programa os seguintes pressupostos:

PRESSUPOSTOS

1. Atendimento unicamente a população com rendiment~s at~ 35M, .compr~

vados ou não, morando precariamente e sem condições de acesso a

nenhum outro programa habitacional;

2. Atendimento a demanda do funcionalismo p~blico registrada no IPAJM,

desde que enquadrados na faixa de renda prevista;

3. Atuação inicial na Região da Grande Vit~ria, devido a proximidade

fisica com os ~rgãos promotores, al~m da elevada demanda habitacio

nal;

4. Promoção de construçao e /ou reforma de unidades habitacionais, em

assentamentos em processo de regularização fisica e fundi~ria,e que

registrem a necessidade de um n~ero minimo de intervenções;

5. Implantação de conjuntos de pequeno e m~dio porte em vazios urba

nos, em areas p~blicas ou a serem adquiridas, que apresentam in

teresse da população-alvo em conjunto com as prefeituras munici

pais;

6. Facilitar o acesso ao financiamento, devendo ser compativel com o

sal~rio do mutu~rio, com prestações mensais de at~ 10% do sal~rio

minimo. Para tanto, dever~ incidir no financiamento somente os cus

tos referentes ao material de construção e mão-de-obra, com elimina

çao dos demais custos do programa (juros, administração e comercia

lização) e subsidios no que se refere ao custo da infra-estrututa e

do terreno;

7. Ass~gur~r'nparticipaçãodas Associações de Moradores na implantação

de todas as etapas do programa,atrav~s do trabalho integrado en

tre t~cnicos e comunidades.
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4. ESTRUTURA DE FUNCIONAMENTO

A estrutura do Banco de Materiais de Construção deverá contemplar, ba

sicamente, três fases: planejamento, execuçao e avaliação.

Para a fase de Planejamento preve-se

A estruturação de equipes t~cnicas que serao responsaveis pela coor

denação do projeto e elaboração do cronograma fisico-financeiro do

programa;

Definição dos municipios ,a serem atendidos , juntamente com o estudo

das áreas de interesse social para atuaçao;

- Estudo de demanda;

Definição da tecnologia construtiva a ser adotada, juntamente com o
~

projeto arquitetonico;

- Captação de recursos, atrav~s da elaboração de contratos formais com

diversos órgãos e entidades;

Definição do valor maximo a ser financiado, entre outros.

Definidas estas questões,procede-se a fase de Execução:

Inicialmente far-se-á contato com as comunidades a serem beneficiadas

com o objetivo de tornar o entendimento do projeto acessivel a comun~

dade e de definir conjuntamente as etapas do programa. Posteriormente,

procede-se o cadastramento das pessoas que preencham os requisitos do

projeto. Com o grupo de pessoas definido e o respectivo valor do finan

ciamento, remete-se o grupo de processos a entidade' financiadora, a

qual liberará os recursos para o financiamento.
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A etapa seguinte sera o envio destes processos para a Unidade Central

do Banco de Materiais de Construção, o qual procederi a compra do ma

terial, através da licitação necessiria ao projeto. O material, por

sua vez, deveri ser comprado diretamente dos fabricantes,sendo envia

do dai ao Posto localizado na própria obra! A distribuição destes m~

teriais aos benefici~rios ser~ feita de forma gradativa, até atingir

o valor m~ximo do financiamento.

Em cada etapa de construçao das casas caber~ o acompanhamento das o

bras por equipe técnica definida, a qual autorizar~ ao grupo respo~

s~vel a liberação parcial dos recursos de acordo com o andamento das

obras, para execução da etapa seguinte, até a finalização da obra.

A fase de Avaliação corresponde a anilise dos projetos concluídos, no

intuito de verificar a consecução de seus objetivos finais e obter in

formações para o aperfeiçoamento do programa.
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5. OPERACIONALlZAÇÃO

o Banco de Materiais de Construção ser~ constituido, portanto,de duas

unidades fisicas (Unidade Central e Postos),e pelas seguintes equipes

de trabalho: Coordenação, Equipe Central, Gerência de Cr~dito e Ge

rência de Projetos.

A Unidade Central dever~ constituir-se de um grande galpão, que, al~m

de abrigar materiais como madeira, louças sanit~rias e cimento,~ fu~

cionarão como estoque re~ulador necess~rios ao andamento normal das

obras, dever~ alocar a Equipe Central.

Esta equipe sera respons~vel pelo gerenciamento do programa e pelo

acompanhamento das obras" in loco".

Caber~, ainda, a Equipe Central o controle do sistema de compra e di~

tribuição dos materiais, ou seja, a compra direta~. aos fabricantes,o

controle do material e o repasse dos mesmos aos postos •

A Equipe de eoordenação sera respons~vel pelo controle do programa,

devendo estar alocada na SEIN (Secretaria de Estado do lnterio"r). A Ge

rência de Cr~dito e a Gerência de Projetos serão responsaveis, re~

pectivamente, pela elaboração dos contratos de financiamento e pelo

detalhamento dos projetos arquitet~nico e urbanistico. Ambas deverão

ser alocadas na COHAB-ES.,

Os P.ostos sao pequenos galpões construidos no local das obras, com a

finalidade de armazenar o material perecivel e abrigar um
,

escritorio

para o atendimento e orientação t~cnica. Concluida a obra os postos

serão desativados. Para a instalação dos postos deverá ser reservado

~rea em função do volume de material a ser estocado, de acordo com a

programação dos projetos.
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6. AGENTES DO PROGRAMA

o envolvimento e a integração dos orgãos no ptograma Banco de Mate

riais de Construção ficará a cargo da COPLAN e da Secretaria de Esta

do do Interior-SEIN, que será responsável por sua gestao e Coordena

çao, evitando, com isso, a sobreposição de trabalhos, promovendo ma

ior dinamicidade ao processo, uma vez ser este o órgão centralizador

das questões de habitação do Estado.

Para tanto, e necessario que seja estruturada a Coordenação de Habita

ção da SEIN, com o objetivo de assumir tais encargos, com equipe muI

ti-institucional e multi-disciplinar.

A COHAB-ES,com~ orgao subordinado a SEIN, deverá participar no gere~

ciamento do programa como agente promotor e financeiro~ devendo ade

quar sua estrutura organizacional para implantação do programa.

Al~m da COHAB, outras entidades financeiras como BANDES, BNDES e CEF

poderão participar do projeto, inclusive como importantes fontes de

recursos.

As Prefeituras Municipais, por sua vez, deverão ser estimuladas a pa~

ticiparem do programa na definição das areas de atuação, utilização

de recursos humanos, e , ainda, subsidiando o fator terra e infra- es

trutura,o que contribuirá para a redução do valor do financiamento.

A UFES (atrav~s do ITUFES), o IJSN e a Secretaria de Ação Social,dev~

rão participar como agentes de apoio, na área de pesquisa e extensao,

desenvolvendo tecnologias construtivas de baixo custo, levantamento e

acompanhamento da situação e d~ficit habitacional, desenvolvimento

de alternativas de atuação e elaboração dos cadastros junto as comu

nidades.
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As associações de moradores deverão ser indentificadas para

parem com seu apoio e organização na discussão e implantação

gramas, bem como na seleção e identificação dos beneficiários

partic!

dos pr~

finais.
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7. FONTE DE RECURSOS

Os recursos inicíais para a implantação do programa BMC serão origin~

dos da Coordenadoria de Planejamento do Estado (COPLAN),Secretaria do

Estado do Interior (SEIN) e Companhia de Habitação do Espirito Santo

(COHAB-ES), a serem utilizados na compra do material de construção bi

sico, instalações físicas e equipamentos, e alocação das equipes de

trabalho.

Os recursos para a abertura de crédito aos mutuirios e portanto, para

a execução do programa, deverão ser buscados em diversas fontes, deman

dando, então,negociação e ~decisão por parte do Governo Estadual. Den

tre as fontes, destacam-se:

1. CEF - Recursos FICAM - Aproveitamento de crédito II não dados baixa"

correspondente a contrato realizado entre a COHAB-ES e a CEF em

1986. Do total de 171.918 OTN's restam ainda 36%, isto e, 61.958

OTN's o que corresponde a 344 unidades com financiamento

de 180 OTN's por unidade.

Outros recursos do FICAM a captar.

previsto

. .
2. CEF - Recursos do PLANHAP-ES, equivalente .a emprestimo de ate

12.042.646 OTN's, no quadri~nio 1988/1991, destinados a -execuçao

de obras'de infra-estrutura, habitações e equipamentos
.

comunita

rios;

3. COHAB-ES -Recursos da Implantação da Portaria 058/072, (Plano Eapres~

rio),advindos das seguintes condições e revertidos ao programa:

- Da exigência de poupança quando da comercialização das unidadês:

Seu valor seri proporcional ao valor do financiamento,podffrlo ser

pago em 12 meses.
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,
1.5000TN's - 6%de 1.251 ate

,
1.250 OTN's - 5%de 1.001 ate

801
,

1.000 - 4%de ate OTN's

600
,

800 3%de ate OTN's -

- Da liberação de 4 % do total de 6% que a COHAB-ES recebe para

assessoria t~cnica aos programas da 058/072.

- Da venda de areas da COHAB-ES.

4. BNDES - recursos a captar.

5. Governo do Estado FUNDES/SM - recursos a alocar.
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8. METAS

,
A meta inicial de casas a serem realizadas atraves do BMe e de 1000 u

nidades construidas e 500 reformadas,dentro dos 6(seis) primeiros me

ses de funcionamento. Estes números correspondem a 1,3% de um défiCit(lf

de 89.055 casas em 1989 na região da Grande Vitória. Para os 6 ( s~

is) meses seguintes preve-se a construção de outras 1500 unidades.

o projeto inicial para construçao corresponde a uma casa de 28m2
, com

base na unidade padrão IQ da eOHAB-ES. O projeto de reforma considera

uma casa de 40m~ com aproveitamento de 50% do telhado existente e das

paredes com fundação.

Outras tipologias, no entanto, deverão ser desenvolvidas e colocadas a

disposição dos mutuários, como a casa embrião, fundação + embrião, fu~

ção + Kits (cômodos), diversificando o atendimento de acordo com os re

cursos e a demanda existentes, e a capacidade de endividamento do be

neficiário final.

~l)Segundo estimativa feita pelo instituto Jones dos Santos neves.
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9. PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA*

Especificação Valor dos Recursos Contrapartida

ALOCAÇÃO RECURSOS ESTADUAIS

SEIN

COHAB-ES/SEIN

de 300 casasmeta inicial

I
I
I
I
I
I
I

! 105.836.632,00 I SEIN/COPLAN/BANDES
I I

-----------------------~----------4---------------------------~-----------------------------------------------------, I I

areas : :
I I
I I
: 1.500.000,00 :
I I
I I

----------------------------------;---------------------------~------------------------------------------------------

Recursos ~umanos (lQ M~s) ! 11.457.297,60 ! COHAB/SEIN(inc1uindo contratações)
I I
I I •

----------------------------------~---------------------------~------------------------------------------------------I I
I I
I I
I I
I I

: 2~.226.000,00 :
I I
I I

----------------------------------~---------------------------~----------------------------------------------------I I
I I

: 1.150.000,00 :
I I
I I
I I
I I

----------------------------------~---------------------------~------------------------------------------------------I I
I I
I I
I I

! 362.203.929,60 !
I I
I I---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

06- TotaL

02- Instalações de Postos nas

de atuação

05- Material de consumo (1 2 Mês)

03-

04- Materiais de Construção para uma

01- Instalação e Equipamentos da uni

dade central

* Novembro SS 1 OTN. cz$ 3774.73
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01. Instalações e Equipamentos da Unidade Central Novembro 88: 1 OTN=3'774.73

ITEM

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

DISCRIMINAÇÃO

Mesa com gavetas

Mesa para Recepção

Mesa para M~quína de escrever

M~quína de escrever eletrônica

M~quina de calcular

Carro (Kombi ou Gol)

Telefone

Cadeí~a giratória

Cadeira fixa

Micro-computador 16 Bytes

Arm~rio Baixo com porta

Arm~rio Alto

Acessó~io com pasta suspensa

Caminhão tipo caçamba

Prédio (aluguel)

UNID.

04

01

01

02

04

02

01

04

08

01

02

03

09

03

01

CUSTO UNIT.

348.000,00

150.000,00

95.316,00

1. 500.000,00

150.000,00

10.000.000,00

1. 000.000, 00

125.000,00

50.000,00

2.000.000,00

150.000,00

250.000,00

6.000,00

25.000.000,00

500.000,00

CUSTO TOTAL

1. 392. 000, 00

150.000,00

190.632,00

3.000.000,00

600.000,00

20.000.000,00

1. 000. 000, 00

500.000,00

400.000,00

2.000.000,00

300.000,00

750.000,00

54.000,00

75.000.000,00

500.000,00

TorAL ••• "••• "" •••••••.•• "•••••• "••••• " •• "." •.••• "••.••• "••••.••••••• "•• "" •••• "•••• "•• """,, •• 105.836.632,00
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03. Recursos Humanos Novemtro/88 : 1 OTN = 3.774.73

FORMAÇÃO PROFISSIONAL
~

CUSTO TOTALITEM PESSOAL UNID. SALARIO

01 Gerência de crédito
IGerente 1 Economista/Contador 445.293,00 445.293,00

T~cnicos N{vel Superior I2 266.029,00 532.058,00

IApoio da COHAB-ES

02 Gerência de Projetos e Obras I
11 I

Engenheiro/arquiteto 445.293,00 445.293,00Gerente I I
Técnicos N{vel Superior(IrojetDs) 12 I Arquiteto 266.029,00 532.058,00I

1 I

T~cnicos Nível I Engenheiro/ArquitetoSuperior(obras) I 3 I 266.029,00 798.087,00
I I

Técnicos Nível
I ,

266.029,00Superior(Iroj/Obras) I 2 I Assistente Social 532.058,00I
I
I

Apoio COHAB-ES I
I

03 Equipe da Unidade Central I
I,

Chefe Programação de Obras I
I Engenheiro/Arquiteto 307.529,00 307.529,00I,. I

N{vel MédioTecnico conferente 2 I 147.672,00 295.344,00I

11
I

Chefe Administrativo I Administrador/Exnomisa 307.529,00 307.529,00
Técnicos 13

I
Nível Médio 147.672,00 443.016,00I

[2
I

Motorista
,

2º Grau 83.000,00 166.000,00I

I
Vigias I 1º Grau 50.000,00 100.000,00

I~
I

Carregadores
,

1º Grau 50.000,00 150.000,00I
I

Serventes Limpeza I I
30.800,00 61.600,00I 2 I

I,
04 Total acréscimo de 124% (encar

gos Sociais) ~7 5.144.865, 00 +124~ 11457.297,00
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04. Drçaoonto discriminado:.: de unidade habitacional
com chap1scamento-Padrão 1 quarto/28.4m2 /COHAB-ES

Novenbro/Ba :: 1 arN = 3.714~73

lTDt DISCRIMINAÇÃO I
I
I

UNID. QUANT. PREÇO UNIT/MERC. PREÇO TOTAI/MERC. PREÇO TOTAL(-30%) PREço AWftJlAOO(-30%)

10.838,10

32.088,09

36.558,50

94.564,44
102.034,00

139.380,40

145.559,21

145.940,97
163.295,58

221.250,15

223.083,45

288.743,06

294.374,21

313.263,71

319.328,72

324.637,10

329.185,07
334.123,64
344.063,64
344.693,64

372.693,64

I
• I

I

10.838,10

21.249,99

4.470,41

58.005,94

7.469,56

37.346,40
6.178,81

381,76

17.354,61

57.954,57
1.833,30

65.659,61

5.631,15

18.889,50
6.065,01

5.308,38

4.547,97
4.938,57
9.940,00

630,00

28.000,00

15.483,00

30.357,14
6.386,31

82.865,64

10.670,80

53.352,00
8.826,88

545,38
24.792,30
82.792,25

2.619,00

93.799,45
8.044,51

26.985,00

8.664,30

7.583,40
6.497,10

7.055,10
14.200,00

900,00

40.000,00

1. 300, 00

60.714,28

588,60

52,00
2.800,00

11. 700,00

10.030,55

737,00
585,00

44,50
2.700,00

3.131,86

121,50

3.855,00
8.664,30

7.583,40
6.497,10

783,90
7.100,10

225,00
8.666,66

11.91

0·50
10.85

1 593.57
3.811

4.56

0.88

0.74
42.38

1 860;,50

0.97

29.95
66.21

07
01

01
01

09
02

04
4.50

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN
Ma

I
I
I

Kg I
I
I

Kg I

:: I

I

Areia Grossa

Pedra de Mão

I

Taipá (2.5x30)fl2x30) I
Madeira de Lei (8x2 .5)/(7x2) 1

I

Pregos (18x27) I. Kg
Cimento 1 Kg

I
I

I
I

Pedra britada, nºs.l e2 (~) ! w
I
I
I

Arame .recozido(nº18)/(n~':;14)

Ferro CA 50 1/4" a 3/8" (~)

Lajotas (10x20x20 cm)

Barro (sai.bro)

Telhas/ciIrento amianto Ótm

Conjunto de vedação furo 9
. Cttnieira/ciIrento amianto Ótm

Porta Lisa 0~80x2 ,10 m
Porta LisaO~70x2,10 m
Porta lisa 060x2.10 m

fubradiças 3"x2.1/2n c/~usos

Fechadura com cilindro

Targete fio redomo c/prrafuso

Janela de correr21

:)1

02

03

04

05 I
I

061

07 I
08 I

I
09

1
10

11

12

20

1
13 I
14 I
15 I
16 I
}7 I
18 I

19
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1T»4!
I I ,

DISCRIMINAÇÃO UNID. : QUANT. PREÇO UNIT/MERC. PREÇO TOTAL/MERC. I PREçoTOTAL(-30%) : PREço NlMJLADO(-30%)
I I I ,
, , I

,
I I I I
I I I I

22 I Vidro Liso
,

M2 I 2.17 6.000,00 13.020,00 I 9.114,00 381.807,64I I I I
I I I I
I , I I

23 I Trilho com parafusos I M I 4.50 734,40 3.304,80 I 2.313,36 384.121,00I I I I
I I I I
I I I I

6.510,00 390.631,0024 I Fecho com parafusos I UN I 03 3.100,00 9.300,00 I
I , I I
I I I I
I I I

06 2.143,80
I

1.500,66 392.131,6625 I Roldanas com parafusos , UN I 357,30 I
I , I I
I I~ I I

26 I Béisculas de madeira
,

M2 I 1.44 16.343,75 23·535,00 I 16.474,50 408.606,16I I I I
I I I I
I I I I

27 I Comando de Ferro , UN I 02 I
I I I I
I I I I

28
I I I

26.95· 345,60
I

6.519,74I Marco tipo americano I M I 9.313,92 I 415.125,90I I I I
I I I I
I Padrão incopre tipo ML-2 I UN I

0.5 43.000,00 21. 500,00
I

15.050,00 430.175,9029 I , I I
I I I I
I I I I

30 I Fio # 8 A'vG com . 1 ' M I 16.50 270,00 4.455,00 I 3.118,50 433 294,40I 1S0 amento: I I
I I I
I I I I

31 I Disjuntor 40 A I UN I 01 1.987,20 1.987,20 I 1.391,04 434.685,44I I I I
I I I I
I I I

648,90
I .:32 I Haste de terra I UN I OS 324,45 I 227,11 434.912,55I I I I I

I I I I I

33
I I I

01 1. 287,90 1.287,90
I I

435.814,08I Cx.3 circuitos I UN I I 901,53 I
I I I I I, I I I I

34 Disjuntor 30 A
I UN I 01 1.248,30 1. 248,30 I

873,81
I

436.687,89I I I I
I I I I
I I I I

35 Disjuntor 15 A I UN I 02 1. 248, 30 2.496,60 I 1.747,62 I 438.435,51I I I I
I I I I

36 Flexivel 1/2"
I I I IEletrodo , M I 03 45,00 135,00 I 94,50 I 438.530,01I I , ,
I I I I

37 Fio# 10 I I
17.60 3.088,80

I

2.162,16
,, M I 175,50 I , 440.692,17I I , I

I I I I

38 Fi0+t: 14 I M I 116.00 77,40 8.978,40 I
6.284,88 I

446.977,05I I I ,
I I I I, I I I

39 Cx. Sextavada I UN I 01 91,80 91,80 I 64,26 I 447.041,31I I I II I I ,
I I I I40 Cx. 4x2 I UN I 09 99,00 891,00 I 623,70 , 447.665,01I I I I
I I , I

41 Plafonier de a1uminio
, I

293,80 253,80
I I

447.842,67I UN I 01 I 177 ,66 ,
I I I ,

, , , , I

42 Receptacu10 de Porcelana
,

UN I
04 183,60 734,40

I

514, 08
I

448.356,75, I I I
I I I I
I I I I

43 C1eats I Par I 20 I I
I I I I
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UNID.

450.356,37
452.218,02

454.230,24
456.234,14

459.146,84
463.323,32
468.441,44
472.826,87
473.463,17
475.252,37
476.663,57
476.768,78

477.074,33

477.950,03
478.643,03

479.530,70

478.794,23
478.882,43

479.008,43

PREço .KlMULADO(-30%)

-I

151,20
88,20

126,00

522,27

875,70
693,00

1.999,62
1.861,65
2.01Z,22

2.003,90
2.912,70
4.176,48
5.118,12

4.385,43
636,30

1.789,20
1.411,20

150,21

305,55

746,10

216,00

126,00

180,00

2.856,60

2.659,50
2.874,60
2.862,72
4.161,00

5.966,40
7.311,60
6.264,90

909,00
2.556,00
2.016,00

150,30

436,50

1. 251,00
990,00

54,00
63,00

90,00

746,10

625,50
990,00

952,20

531,90

1.437,30
681,60
416,10
264,00

3.655,80
6.264,90

454,50
2.556,00
2.016,00

150,30

436,50

PREço UNIT/MERC. I PREço TOTAL/MERC. I PREço TOTAL(-30%)

04
02

02

02
01

01

QUANT.

03
05
02

4·20
10.00

I 22.60

I
! 02

01
02

01
01
01

01

UN

TOOBda conjugada c/interruptor I
simples UN

UNTomada simples

Fita isolante

DISCRIMINAÇÃO

Tubo PVC Soldável ~ 32 nm •M

" " " ~ 25mm I M

" " " ~ 20mm I M
t

Registro de gaveta Metal ~ 3/4" I UN

Registro de ~ssãO Metal ~ 1/2" I UN

Engate Flexivel ~ ~1/2" I UN

Espude I UN

Sifão P1~stico .de:, pia I UN
, I

V~lvula de Pia p~c I UN

Va1vula ~e lavatorio PVC~ UN

Tomcira Plastica ~ 1/2" Tanque
Pia UN

, I

Tomeira de &lia PVC ~ 1/2" I UN
, I

Adaptador Soldave1 Curto cem ' I
bolsa e rosca ~ 20 x 1/2" ! UN

, I

Joelho Soldavel ~ 20 mm ! UN
, I

Joelho Soldave1 ~ 25 mm t UN

Adaptador Soldável c/flanges ~
250m UN

~

59

51

52

53
54

55
56

57

~5

t6

l7
l8

t9

50

60
61
62
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, i I I i 1

DISCRIMINAÇÃO
I i PREÇO TOTAL,/MERC. PREÇO TOTAL/MERC.

I'

PREÇO TOTAL(-30%) !PREço Aa1MULADO (-30%)11'»4 : I UNID.: QUANT. 1
1 I1 1 I 1 1 1I I 1 I I II I ; i
i i iI I I I

63
I

Adaptador Soldável C/:f1anges ~
I I II I I I1 I I II i I II

201m I UN I 01 I 525,60 525,60 367,92 479.898,62i 1 I ii I I II

Adaptador Soldável c/flanges ~
i I i64 1 i I II I I I1

32mn : UN I 02. i 918,00 1. 836, 00 1. 285, 20 481.183,82I I II 1 I I1

Tê de Redução Soldivel ~ 25x2()rm r UN
I I I65 1
I 05 I 152,10 760,50 532,35 I 481. 716,17I
I I I1

I 1 I I 1

66 1 Joelho Soldável e Roscável ' ~ 1 I I II I 1 1i 1 I I 11

2Ox1/2" i UN I 05 I 64,80 324,00 226,80 I 481.942,97i I I I I1 i I 1 I1 I I I 167 I Joelho Soldável e roscável ~
I 1 1 I1 I I 1 II

25 x 3/4" I I 1
63,00 I 482.005,97I 1 UN I 01 I 90,00 90,qO Ii I I I II 1 I I 1i ,

68 i Nipel PVC ~ 1/2" I UN I 04 I 54,00 216,00 151,20 i 482.157,17I I I II I 1 i 11 i I i I69 i Adesivo PVC I TUBO: 02 I '413,10 826,20 578,34 1 482.735,51I
1 i 1 i1 I I . :I 1 I 170 I CUrva 9fP 100 rrrn Raio curto i UN i 01 1 2.601,00 2.601,00 1. 820,70 I 484.556,211 I I I II 1 I 1 II

71 I Tê Redução 100 x 75 mm i UN I 01 I 1.701,00 1.701,00 1.190,70 I 485.746,911 I I 1 I1 I II i I

72
I

Joelho 40 m m I UN 1 482,40 1. 929, 60 1.350,72 487.097,631 04I i I
I I 1

1 I

73 I Luva Simples ~ 100 m m I UN 01 I 1. 315, 80 1.315,80 921,06 488.018,69I I i1 1 II

Cx.Sifonada lSx15 C/Grelha! 174 I
I I

II
PVC I 1 3.176,10 3.176,10 490.241,961 UN 01 2.223,27I 1 I

I 11 1 11 Rigido PL ~7S I Tubo PVC 100 nm: M 14.00 1 1.634,85 22.887,90 16.021,53 506.263,491 I
I 1 1

76 I 11 11 PL ~
I 1

I 11 75 mm: M 4.00 I 1.175,10 4.700,40 3.290,28 509.553,77I 1
I I I

77 I 11 11 11 PL ~ 40 mm! M 7.00 I 491,10 3.437,70 2.406,39 511.960,16I 1
I I
I I I

78 I Cx. Gordura 18 L c/tampa I UN 01 1 1.000,00 1. 000, 00 700,00 512.660,16I I I
I I I
I Cx. Inspeção 18 L C/tampa

1 1
79 1 I 1

1 1 1,
~ 0.60 1 1

513.360,16
, , UN '01 1 1.000,00 1.000,00 700.,001 I I
1 I ·1

80 , Vaso Sanitário
,

UN 01 ", 38.214,00 38.214,00 26.749,80 540.109,96I 1 I
1

,
I

81
,

Parafuso Fixação
1 ,

I I UN 04 I 180,00 720,00 504,00 540.613,961
, ,

I
1 1

82 ex. Descarga (inclú1~do
, 1

7.661,70 7.661,70 5.363,19 545.977,15Tu , UN 01 I
1 ,,

bo descida) - 1 I1 I I -20/24-



I i
1 1 I I1 I 1

:PREÇO UNI1;IMERC. PREÇO TOTAL/HERC.ITFl4i DISCRIMINAÇÃO :UNID~ QUANT. PREÇO TOTAL(-30%) I PREÇO ACUMULADO(-30%)
I I 1 1 I

I I I I I
I I I 1 1

83 I Bolsa de borracha I UN 1 01 1 1
1 1 I I ,
1 1 I 1 ,
I

Sifão Plástico de
. I 1 I

1.416,60 1.416,60 991,62
I

546.968,7784- , 1avatorio: UN 1 01 I ,
I , , ,
1 I I I I

85
1

Lavat~rio lI" x 181111
1 I

15.070,50 15.070,50 10.549,35
,

557.518,121 UN 1 01 1 1
1 1 1 1
1 I 1 1

86 I Torneira Plástica lavat~ri~
1 1 I

I 1 1 1
1

~ 1/2"
I 1

854,10 854,10 597.87
1

558.115,99I UN 1 01 1 1
1 , 1 1
1 1 1 1

87 1 de Fixação UN I 02 1 180,00 360,00 252,00 1
558.367,99I Parafuso 1 1 1

I 1 I ,
1 ' I 1 1

88 1 Chuveiro e braço PVC 1/2" UN 1 01 1 1.169, lO 1.169, lO 818,37 1 559.186,36I I 1 1, 1 I ,
1 I 1

37,80
I

559.224,1689 1 Luva PVC 1/2" 1 UN 1 01 I 54,00 54,00 1
1 I 1 I I
1 I 1 I 1,

Banca Pia Mármore
• 1 1 1

16.522,20 16.552,20 11. 565, 54
1

570.789,5690 1 Sintetico: UN I 01 1 1, 1 I 1I 1 1 1 1

91
I Tanque pré-moldado 1 UN I 01 1 I1 1 1 1 11 1 1 I I1

Válvula de
1 1 I ,

92 1 tanque 1 UN I 01 I 448,20 448,20 313,74
,

571.103,30I 1 I 1 I1 1 I I I1

Cx. D'água
I 1 , ,

93 1 500 L;'. fibro I I , ,
I I' 1 I 11 cimento I UN I 01 I

23.866,20 23.866,20 16.706,34 I
587.809,641 I , I ,

I 1 1 I I1 1 1 I I

94 1 Adaptador flange de J;2" I UN I 01 I 525,60 525,60 367,92 I 588.177,56.,I com I I 1 I1 1 I 1 1I 1 I I I95 I Cimento I Kg I 232.36 I 52,00 12.082,72 8.457,89 I 596.635,62,
I 1 1 I

I 1 , I I

96 I M3 I 0.76
I

2.226,80
,

598.194,38Areia I 1 2.930,00 1.558,76 I

COM ACABAMENTO C- Reboco/azuleijo/1ouças /caiação/~leo sobre madeira/PVA sobre paredes).

97 Cimento I Kg 959.01 t 52,00 49.868,52 34.907,96 633.102,34I
I

98
I IAreia : M3 3.49 , 2.930,00 10.231,56 7.162,09 640.264,43I
I I

99 Barro (saibro) : M3 1.48
I

2.700,00 3'-996,00 2.797,20 643.061,63I, 1, ,
100 Azulejo I MIO! 4.52 I 4.022,00 18.179,44 12.725,60 655.787,23, I, , 1

I • I

101 Cimento Branco I Kg 1.51 I 510,00 770,10 539,07 656.326,30I I, I

102 Porta Papel
I I

2.107,80 2.107.80 657.801,76I UN 01 I 1.475,46
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I1'»tI I

PREço UNIT/MERC. I PREço TOTAI/M:mC.1DISCRIMINAÇÃO I QUANT. PREÇO TOTAL (-30%) PREÇO ACUMULADO( -30%)UNID. I,

103 Meia Saboneteira UN 01 1.404,00 I 1.404,00 982,80 658.784,56

104 Cal Hidratado Kg 69.39 49,72
I 3.450,07 2.415~05 66L199,61

lOS Lixa UN 28.00 29,70 831,60 582,12 66L781,73
106 Fundo Branco Fosco I • L 5.60 2.242,00 12.555,20 8.788,67 670.570,37
107 Tinta a ~leo I L 6.72 2.161,75 14.526,96 10.168,87 680.739,24
lOS Aguarrás L 1.12 624,60 699,55 489,68 681.228,92I,
109 Tinta PVA I GL 0.84 22.216,40 18.661,78 13.063,24 694.292,16I
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04. Orçanento Final de Unidade habitacional para Materiais de Coostrução
e mão-de-obra.

Navenbro!88: 1 <Y1'N = 3.714.73

i I fI (1)1 (2)1
!MATERIAIS(AmEJPBloC) !MÃo DE OBRA(VAUR) !MAT +M.D.O
1 I I

I

ITEM PROGRAMA

I
1

Ol.Coostrução con chapisco-lQ! 28.42nf !
02.Construção c/acah:unento final-1Q/28.42nf !

I

03.RefomR(SO% const.cem ac.al:anx;nto)2Q/4cnf !

MATERIAIS (A PREÇO MERC)

854.563,40

991.845,94
697.991,51

598.194,38
694.292,16

488.594,06

209.368,03
243.002,26
171.007,92

I
I

: 807.562,41
I
I

: 937.294,42
I

! 659.601,98

(1)- Considerando a redução de 30% do BDI de Mercado

(2)- Considerando 35% do valor de lateriais de construção
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05. Resultado Orçanentário para a inplantação de 1SCX> casas

Material de CCI1Strução e Mão-de-obra.
Novent>ro/88: 1 O'J.W = 3.774.73

I I i
I I I

lTF)ti I I

PREr;O MAT+M.D .0(UNITÁRIo) PREX;O MAT + M.D.O (rorAL)PR<:XiRAMA I UNID. :
I I
I I I
I I I

i i I
I i I
I I

I

i I

01 I Construção c/chapiSco. -1Q/28.42nf 1000
I

807.562,41 807.560.000,00, iI , Ii I II

Reforna (5Cffo constr.cem acahwento) I I02 I I I
I I

I -2:V'4Cnf I 500 I 659.601,98 329.800.000,00, I I, I I
I I I
I ., ,
I Total : 1500 I 1.137.360.000,00, I
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